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    PREFÁCIO




    Seus versos são como chaves que abrem as portas de nossas percepções, levando-nos a encontros profundos com nossa própria humanidade. Sua linguagem é tão rica e envolvente que nos vemos imersos em paisagens imaginárias, caminhando lado a lado com personagens que ganham vida com cada palavra. Cada poema é uma obra-prima que ressoa em nossas almas, capturando a essência da experiência humana e transcendendo os limites do tempo e do espaço.




    .




    Este livro é uma prova do poder da poesia em nos conectarmos uns aos outros. Ao ler suas palavras, somos convidados a celebrar nossa diversidade e a encontrar a beleza nas imperfeições do mundo ao nosso redor.




    .




    Que este livro encontre seu caminho para as mãos daqueles que anseiam por um momento de reflexão, que desejam se perder em poesias e poemas.




    .




    Um abraço do Gabriel para todos os leitores que se enamorarem por este livro fabuloso.




    Gabriel F. Passos é um escritor e poeta best seller, brasileiro de 27 anos, nascido em Santa Inês/MA. É autor de vários livros de poesia como ‘Poemas Destruídos’, ‘Poemas Illu’minados’, ‘Poemas Fod@s’, ‘As Palavras Não Ditas’ e ‘deixe ir as dores e CULTIVE as flores.’


  




  

    BEM-VINDO




    Tatuagens na mente,




    Obras inacabadas,




    Sopas de letrinhas




    de uma conversa rara,




    Complexos




    de inferioridade,




    Estereótipos




    impostos pela sociedade




    Maltrapilho um dia




    Que sonhou em ser




    Algo maior




    do que podia merecer




    Mas como conseguir




    Se dentro de você




    As vozes dizem




    “ELE não vai vencer”




    O medo de falhar




    É maior do que o de alcançar




    Paralisando cada ato




    que possa isso possibilitar




    Bem-vindo




    ao submundo




    de um subconsciente




    Superlotado de crenças limitantes


  




  

    OUTRO ÂNGULO




    Tudo é questão de perspectiva,




    dependendo de onde você olhar




    vai mudar o seu ponto de vista,




    para alguns você é pobre,




    para outros você é rico,




    já uma outra parte te vê na média,




    Todavia,




    siga convicto




    de que não necessita a esses rótulos se apegar,




    muitas vezes podem te subestimar,




    te colocar para baixo




    para eles se alegrarem,




    fato é que




    poucos querem




    te ver bem de verdade.


  




  

    FELICIDADE À VENDA




    Nessa rotina diária




    de visitar memórias




    de relembrar histórias




    que não agregam em nada,




    nessa rotina diária




    de imaginar o futuro




    pensando um pouco de tudo




    que não agrega em nada,




    nessa rotina caótica




    pela sociedade imposta,




    que não pensa no agora




    que só pensa no imposto,




    produza e pouca prosa




    saia do ocioso




    produza e pense pouco




    cansado e com insônia




    É como uma História que você já sabe o fim,




    e não teve vontade de contar para ninguém,




    A felicidade hoje está à venda,




    vá no final do Corredor,




    olha na última prateleira,




    naquela lojinha no fim da avenida,




    Ele é famoso e fica do lado da de conveniência


  




  

    PAÍS DO FUTURO




    No país onde a dor do outro é notícia repetida,




    quando na verdade deveria ser dividida,




    no país onde os vilões têm finais felizes,




    e os mocinhos morrem todo dia,




    entre tantas coisas,




    de balas perdidas,




    No país onde o culpado pelo assalto é a vítima,




    que estava desatenta,




    no lugar errado,




    na hora errada,




    Tradições sociais




    Hábitos culturais




    Maneiras de reagir




    Coisas irracionais




    Erros a decidir




    Passos e escolhas que já nascemos destinados simplesmente a repetir




    Modo de falar,




    música sem refrão para insistir




    Jeitos diferentes de pensar




    Gente sem roupa pra se vestir,




    o que você vai falar?




    Outros politizados a discutir,




    não vale se negar,




    Políticos com o mesmo papo a nos iludir,




    Enquanto isso o capitalismo não permite você usar a mesma roupa duas vezes seguidas




    E os que vivem de seus sonhos?




    Onde estão?




    Perdidos em labirintos




    das grandes cidades,




    cheias de gente,




    mas, ainda assim,




    são as capitais mundiais da solidão.


  




  

    FALÊNCIA CULTURAL




    A cada dia que passa,




    Aparentemente o mal vence mais




    o ladrão rouba sabendo que vai ficar sem punição




    então tanto faz




    Desde o que rouba celular de bike




    ao que desvia milhões da população,




    nenhum deles vai de fato pagar na prisão




    Por outro lado,




    o que é repetido




    é que tem que ser diferente,




    não pode mentir,




    tem que ser honesto e educado,




    quando descobrir que está sendo enganado,




    o povo tem que aceitar calado?




    Será que nossa voz gera algum incômodo quando vai ecoando




    até lá no senado?




    eu acredito que não




    Mas é melhor protestar




    do que morrer engasgado com isso na nossa garganta,




    O que pode mudar toda essa situação?




    Muitos dizem “educação”




    Então tudo certo,




    vamos nos instruir,




    Então tudo certo,




    vamos nos letrar,




    enquanto escrevia




    veio A Triste notícia,




    a livraria Cultura declara falência


  




  

    MODERNOS TEMPOS




    Abandonando sonhos




    por rotinas chatas




    Presos no cotidiano




    e vocês não dizem nada




    pensando e imaginando




    em algo mais agradável




    Como seria deixar o mundo corporativo?




    Olhando para o futuro




    e vendo passado




    Repetindo o fluxo




    no modo automático




    desdenhamos de tudo,




    mas não falamos nada




    o cheiro de tristeza




    está em todo canto




    então eu ignoro




    e sigo bem confiante




    socialmente vivendo Dias confusos




    A vida imita a arte




    vendendo Absurdos




    pois não falta demanda




    de interessados




    encontrar porcaria




    para “maratonar”




    Dislexia fria ou TDHA




    LSD Ou TV para anestesiar




    E o tal do Burnout como faz para aliviar?




    chamando o motorista para me levar




    mesmo sem saber onde quero chegar,




    pergunta o endereço,




    Mas não me mostra o preço




    teatro social é só continuar


  




  

    ALMA COMPRADA




    No fundo no fundo




    Buscamos apenas ser valorizados,




    É tanto trabalho,




    trabalham




    Pra mostrar um status




    Enquanto o sistema usa isso para nos manter escravizados,




    Vendemos a alma para ter uma casa e um carro,




    uma roupa de marca,




    ou um novo sapato,




    Viagens caras,




    Lifestyle elevado




    Isso é mostrado como um alvo a ser vislumbrado,




    se tu não consegues é porque foi um fracasso,




    Enquanto os que chegam vivem angustiados,




    Meritocracia e distopia




    Um combinado,




    Um novo partido a cada dia bem elaborado,




    Enquanto eles dizem que o estado é totalmente laico,




    Eu paro e reflito se isso é um conto ou um fato,




    Contam histórias




    Pra dizer que estamos do mesmo lado,




    Embora o passado não possa ser apagado




    Da alma e da mente




    Do ser que foi maltrato,




    Fazemos de conta que não foi do nosso enxergado,




    A história da gente é ver a desgraça e olhar para o outro lado


  




  

    HUMILDE AMOR




    É impressionante o quão humilde é o teu amor,




    O quanto o teu amor é humilde




    Pois eu o vi e vejo presente no meio dos




    Batistas, Assembleianos,




    Teólogos Calvinistas e Arminianos




    Sem acepção, sem moderação,




    Ou uma morte de cruz por amor é algo




    Que pode ser considerado moderado?




    Acredito que não




    Um amor que é mais que insistente,




    É persistente,




    Resiliente, grandioso, envolvente, gracioso…




    Tão simples e sem burocracia,




    Disponível a toda criatura que respira




    Disposto a te reencontrar




    a cada distanciamento que




    Você ou a vida possam ocasionar




    É inegável a humildade de um amor que se fez de servo




    Para de nós não se separar




    Pois o que poderia causar isso já foi vencido na cruz do calvário




    O véu agora está rasgado,




    basta você se aproximar


  




  

    05-04-23




    Geração Game Over,




    Como não se fosse nada,




    Tiram a vida do outro,




    como se fosse um jogo




    só pra passar de fase




    De colegas de classe




    Aos seus professores,




    De crianças indefesas




    Aos seus cuidadores.




    E, como se não bastasse,




    Tem mais um absurdo,




    Mesmo sem um start,




    A notícia do dia,




    Ex-jogadora de vôlei,




    Agredindo o ser vivo,




    Tenta uma chicotada




    Em um pobre homem preto




    na claridade do dia




    em praça pública




    Sem nenhum tipo de escrúpulos




    ou alguma cerimônia




    se isso não é racismo,




    eu acredito que os bebês




    vêm com as cegonhas




    Todavia,




    Os avanços continuam,




    viajamos de foguetes




    para outros mundos,




    Valorizando a vida achada em




    Marte ou Saturno,




    Enquanto as do nosso




    planeta são tratadas como lixo.


  




  

    A VIDA É ÁVIDA




    (1 PORQUÊ)




    Ainda existe dentro de ti o desejo de ser poesia,




    Mas não apenas com palavras que rimam,




    Sujeitos,




    adjetivos,




    substantivos que combinam




    Entretanto,
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